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O G o v e r n o e a R e n a m o
assinalam hoje em separa-
do o 1.o aniversário do
Acordo de Paz de Roma.

O presidente Joaquim
Chissano vai participar no
encontro inter-religioso de

"Oração pela Pa2" na capi-
tal, que será orientada por
D. Alexandre Maria dos
Santos, arcebispo de Ma-
puto, e terá a participação
de outras confissões cristãs
e de representantes muçul-
manos, budistas e jodaícos.

O líder da Renamo, Afon-
so Dhlakama, por seu lado,
deverá estar num comício
organizado pelo seu movi-
mento na base central de
Maringué, na Província de
SoÍala.

O aniversário coincide
com mais um momento de
impasse no processo de
paz. Esperava-se que, na
sequência da Cimeira Chis
sano/Dhlakama terminada
no início de Setembro, fos-
se aprovado um calendário
de trabalho e se iniciasse
em Outubro o acantona-
mento e desmobilização
das tropas.

A Renamo divulgou a 24
de Setembro um comunica-
do indicando estar disPos-
ta a participar em eleições
com dois exércitos e os
seus represententes em
Maputo Íoram chamados a
Maringué.

Para a celebração religio
sa na capital do País, que
terá lugar iunto à Catedral,
na Praça da Independên-
cia, palco das grandes ma-
nifestações do regime da
Frelimo, foram tambóm
c o n v i -
dados o representante es'
pecialda ONU em Moçam'
bique, Aldo Ajello, o CorPo
Diplomático, os partidos Po
líticos moçambicanos e re-
presentantos religiosos da
AÍrica Austral.

A comemoração do 1.o
aniversário do Acordo Ge-
ralde Paz serátambém fei-
ta em todas as dioceses
moçambicanas, seguindo o
mesmo modelo ecumónico
de Maputo.

A fim de permitir uma
participação condigna de
todos os cidadãos, o Gover'
no de Maputo, d€cretou
uma tolerância de Ponto.


